
PROJETO DE LEI Nº 15/2025

Denomina  Rotatória  Maria  Ivolina 

Gonçalves.

A Câmara Municipal de Itaúna, Estado de Minas Gerais, aprovou e eu, Prefeito, sanciono a 

seguinte Lei.

Art. 1º. Denominar-se-á  Maria Ivolina Gonçalves a rotatória localizada na confluência das 

Avenidas Chico Morais e Avenida Maria Celeste Campos entre o lote 15 da quadra 34, bairro  

Garcias  e terreno remanescente de propriedade CIEM Construtora Ltda CNPJ: 13.057.196/0001-

20.

Art.  2º.  A  Administração  Pública  Municipal  providenciará  a  colocação  de  placas 

indicativas, bem como a comunicação à Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, o Serviço 

Autônomo de Água e Esgoto de Itaúna e a Companhia Energética de Minas Gerais. 

Art. 3º.  As despesas decorrentes desta Lei correrão por conta de dotações próprias do 

orçamento vigente do Executivo Municipal. 

Art. 4º. Revogadas disposições contrárias a esta Lei.

Art. 5º. Está Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 20 de janeiro de 2025.

 Alexandre Campos

 Vereador



Justificativa 

Maria Ivolina Gonçalves de Sousa Guimarães Santos nasceu em 04 de outubro de 1933, 

filha de Godofredo Gonçalves de Sousa e Ivolina Gonçalves de Sousa. Era a caçula de oito irmãos.

Tornou-se professora bem jovem e, na educação, fez sua vida, dedicando-se a formar 

pessoas. Foi professora na Escola Normal, trabalhou na educação das crianças no bairro das 

Graças, onde era diretora, participou do Conselho da Universidade de Itaúna e foi também diretora 

das escolas do bairro Itaunense e São Geraldo. Dedicava-se incansavelmente às causas sociais da 

cidade.

Membro importante da comunidade religiosa, participou das obras sociais da Paróquia de 

Sant’Ana junto com o estimado Pe. José Neto, trabalhou na construção do Restaurante Popular, 

onde hoje é a casa da Comunidade Bom Pastor, dedicou-se à Paróquia São José no bairro Garcias e 

sempre cuidou de exaltar e propagar o fato extraordinário do sangue de Cristo, ali ocorrido. Sua fé 

era inabalável.

Foi empresária, proprietária de construtora, transportadora e buffet, apresentando-se em 

uma época em que poucas mulheres ocupavam posições com tanto dinamismo, competência, senso 

de equidade e versatilidade.

Acima de tudo, porém, foi uma mãe, esposa e avó maravilhosa. Itaunense notável, à frente 

do seu tempo e, por tudo que foi, deixou pegadas nesse mundo, especialmente pelo caráter, pela 

energia, pela generosidade, pela liderança, pela solidariedade e pelo exemplo.

Ela era uma eterna aprendiz e, por isso, deixou um grande legado. Sua luz certamente 

permanecerá em nós e entre nós para sempre. 

Sala das Sessões, 20 de janeiro de 2025.

Alexandre Campos

Vereador






